
•  O destaque para o início de semana é para o retorno das 
chuvas no estado. Há condições atmosféricas favoráveis aos 
temporais no oeste, no sudoeste e em parte do sul.

Mín:  17° C em Curitiba
Máx: 28° C em Londrina

Fonte: Simepar
Fechamento desta edição: 11:00 horas
Faça sua assinatura pelo fone (43) 3232-2568: R$ 30,00 para entrega 
em Sertanópolis e R$ 50,00 nos demais municípios, pelos Correios (Edi-
ção Comercial - Consultar valores para o Diário Oficial). Fundado em 20 de fevereiro de 2000 • Diretor e Jornalista Responsável Getulio V Soares • Registro Profissional MTB 10776/PR

Segunda-Feira, 06 de Maio de 2019 • ANO XIX • Edição N°. 1878 • R$ 1,50

SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
06/05/19................................. R$ 64,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
06/05/19.................................R$ 25,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
06/05/19................................. R$ 47,00

Fonte: Deral/Seab

Tecpar apoia pesquisas acadêmicas de estudantes paranaenses
	 Estudantes pa-
ranaenses de gradua-
ção e pós-graduação 
contam com o apoio do 
Instituto de Tecnologia 
do Paraná (Tecpar) para 
o desenvolvimento de 
pesquisas acadêmicas 
que necessitem de equi-
pamentos e laboratórios 
especializados. De ma-
neira colaborativa, o Te-
cpar autoriza o uso de 
espaços científicos para 
a realização de ensaios 
com finalidades acadê-
micas.
	 O diretor-presi-
dente do Instituto, Fábio 
Cammarota, explica que 
ao longo de sua histó-
ria o Tecpar sempre foi 
reconhecido pelo forte 
apoio à pesquisa cientí-
fica e tecnológica. Nes-
ta gestão, afirma ele, a 
prática está sendo reto-
mada, como uma forma 
de valorizar os pesqui-
sadores paranaenses e 
promover a inovação no 
Estado.

	 “O Paraná é um 
grande celeiro de men-
tes brilhantes, que mui-
tas vezes só precisam 
de uma estrutura ade-
quada para desenvolver 
suas pesquisas. Aqui 
no Tecpar, além de uti-
lizar o espaço físico, os 
estudantes contam com 
a orientação técnica de 
nossos experientes pes-
quisadores”, enfatiza 
Cammarota.
	 DESCOBERTA - 
Uma das pesquisas em 
andamento é da aluna 
de doutorado em Física 
da Universidade Fede-
ral do Paraná (UFPR), 
Deize Grodniski. Desde 
o ano passado ela utili-
za as dependências do 
Centro de Tecnologia 
de Materiais para fazer 
estudos com polímeros 
conjugados e fulereno, 
sob a supervisão da co-
laboradora Luciana Bar-
reto Adad, mestre em 
Engenharia e Ciência 
dos Materiais. Os fulere-

nos são uma família de 
moléculas simétricas e 
compostas por dezenas 
de átomos de carbono.
	 “Tudo surgiu de 
uma conversa minha 
com o orientador da Dei-
ze, que me perguntou 
se tínhamos como me-
dir pequenas variações 
de temperatura em uma 
solução de pequeníssi-
mo volume de polímero 
condutor de eletricida-
de”, diz Luciana, referin-
do-se a Malus Koehler, 
que é doutor em Física 
e professor da UFPR.
	 Para Koehler, 
a cooperação entre Te-
cpar e a UFPR é impor-
tante para o desenvol-
vimento de pesquisas 
acadêmicas que traz be-
nefícios para ambas as 
partes. “É uma oportuni-
dade de nos integramos 
à indústria. Na universi-
dade estamos limitados 
ao campo acadêmico. 
Quando for publicado, 
este trabalho também 

vai carregar o nome do 
Tecpar”, diz o professor.
	 INOVAÇÃO - 
Segundo Deize, a pes-
quisa em andamento 
estuda o aquecimento 
de polímeros expostos 
ao laser, para deter-
minar qual a variação 
da temperatura do ele-
mento diante desta ex-
posição. Os polímeros 
são macromoléculas 
formadas pela repetição 
de pequenas e simples 
unidades químicas, de-
nominadas de monóme-
ros.
	 “O uso do fule-
reno associado ao polí-
mero conjugado facilita 
a criação de cargas elé-
tricas para a produção 
de células solares orgâ-
nicas e leds orgânicos. 
No entanto, nessa liga-
ção o fulereno aquece 
o polímero conjugado. 
Este aquecimento é o 
objeto da minha pesqui-
sa”, diz a doutoranda.
	 A pesquisado-

ra explica, ainda, que 
uma das aplicações 
do estudo é fazer com 
que esta reação nega-
tiva de aquecimento 
possa ser aplicada de 
maneira proveitosa, es-
pecialmente na área de 
tratamentos de saúde. 
Para isso, ela está ana-
lisando a possibilidade 
de usar as altas tem-

peraturas para destruir 
células tumorais (tera-
pia fototérmica) com a 
aplicação do laser, que 
é inofensivo às células 
saudáveis.
	 “Agradeço mui-
to este apoio do Tecpar, 
que está facilitando mui-
to meus estudos. Muitas 
vezes, na universidade 
não podemos contar 

com toda a estrutura 
para a realização de 
pesquisas. O Tecpar me 
abriu as portas sem he-
sitar, sem impor barrei-
ras. Isso significou um 
salto na minha pesqui-
sa, não só pelo uso do 
espaço, mas com apoio 
que recebo de toda a 
equipe, sempre recepti-
va”, pontua Deize.

Governo prorroga benefícios fiscais para fortalecer
economia do Estado	 O governador 

Carlos Massa Ratinho Ju-
nior assinou nesta segun-
da-feira (6) decreto que 
prorroga os benefícios fis-
cais do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) ao setor 
produtivo de todo o Es-
tado. A medida beneficia 
setores como a agrope-
cuária e indústria e busca 
manter a competitividade 
de mercado de diversos 
produtos paranaenses.
	 A prorrogação 
dos benefícios, que ven-
ceu em 30 de abril, foi 
pleiteada pela Secretaria 
de Estado da Fazenda 
junto ao Conselho Nacio-
nal de Política Fazendá-
ria (Confaz), que valida 
os tratamentos tributários 
diferenciados concedidos 
pelos estados. A medida 
atende os pedidos do G7, 
grupo formado pelas ins-
tituições que representam 
setor produtivo paranaen-
se.
	 O ganho de com-
petitividade do setor pro-
dutivo paranaense reflete 
na economia e no desen-
volvimento do Estado, 
afirmou Ratinho Junior. 
“Em primeiro lugar, contri-
bui para criar mais empre-
gos no Paraná, o que é 
uma prioridade do nosso 
governo”, destacou. “As 
isenções atingem vários 
setores e aumenta a com-

petitividade com indús-
trias de outros estados e, 
automaticamente, fortale-
ce a geração de emprego 
aqui. A ideia é fazer com 
que as empresas possam 
se fortalecer e continuem 
crescendo”, disse o go-
vernador.
	 Além de influen-
ciar no aumento das ati-
vidades comerciais em 
todo o Estado, a medida 
também prevê a conti-
nuidade ou incremento 
das atividades portuárias 
e aeroportuárias volta-
das ao comércio exterior. 
“Houve a prorrogação da 
redução de base de cál-
culo do ICMS ou de crédi-
tos presumidos para mais 
de dez setores após um 
trabalho junto ao Confaz, 
para que a medida fosse 
convalidada por todos os 
estados”, explicou o dire-
tor-geral da Secretaria da 
Fazenda, Fernades dos 
Santos.
	 COMPETITIVI-
DADE – José Roberto 
Ricken, presidente do G7 
e da Organização das 
Cooperativas do Estado 
do Paraná (Ocepar), ex-
plicou que o grupo entre-
gou no começo do ano o 
pedido para que os be-
nefícios fossem prorro-
gados. “O incentivo dado 
pelo Governo regula a 
competição entre os esta-
dos, já que vários conce-

dem isenções e o Paraná 
acompanha”, disse. “Isso 
promove uma justiça tri-
butária que é fundamen-
tal para o Paraná e não 
representa nenhuma per-
da de arrecadação. Pelo 
contrário, gera mais arre-
cadação na medida em 
que incentiva o aumento 
da economia”, afirmou.
	 Um dos setores 
favorecidos é o de bene-
ficiamento da mandioca. 
O Paraná produz 70% 
de toda a fécula e amido 
de mandioca do Brasil. 
“Nós temos concorrentes 
como o Mato Grosso do 
Sul e São Paulo, que têm 
benefícios fiscais que os 
colocam em condições 
melhores. Essa renova-
ção nos dá igualdade e 
permite que continuemos 
investindo no Paraná, 
em uma das culturas que 
mais gera emprego e que 
tem uma função social im-
portante”, destacou o pre-
sidente do Sindicato das 
Indústrias de Mandioca 
do Paraná, João Eduardo 
Pasquini.
	 BENEFÍCIOS – 
Dentre os benefícios pror-
rogados estão créditos 
presumidos autorizados 
aos estabelecimentos 
paranaenses até 30 de 
setembro de 2019; a pror-
rogação da concessão de 

redução de base de cál-
culo e de crédito presumi-
do calculado a outros seg-
mentos, até 30 de abril de 
2020; e nos termos do 
Convênio ICMS 28/2019, 
a concessão de isenção, 
redução de base de cálcu-
lo e de crédito presumido 
autorizados aos estabe-
lecimentos paranaenses, 
estendidos também até o 
de abril de 2020 (confira 
abaixo os produtos).
	 P R E S E N Ç A S 
– Participaram da soleni-
dade o vice-governador 
Darci Piana; o chefe da 
Casa Civil, Guto Silva; os 
presidentes da Federação 
da Agricultura do Estado 
do Paraná (Faep), Ágide 
Meneguette; da Associa-
ção Comercial do Paraná 
(ACP), Gláucio Geara; 
Federação das Associa-
ções Comerciais e Em-
presariais do Estado do 
Paraná (Faciap), Marco 
Tadeu Gonçalves; o vice
-presidente da Federação 
das Indústrias do Esta-
do do Paraná (Fiep), Jair 
José de Souza; o diretor 
de Relações Institucionais 
da Federação do Comér-
cio do Estado do Paraná 
(Fecomércio-PR), Walter 
Xavier; o diretor-executivo 
da Federação das Em-
presas de Transporte de 
Cargas do Estado do Pa-

raná (Fetranspar), coronel 
Manoel Jorge dos San-
tos Neto; e os deputados 
estaduais Hussein Bakri, 
Tiago Amaral, Élio Rush e 
Coronel Lee.

Confira os produtos 
beneficiados pela pror-
rogação de isenções 

fiscais
	 Está prevista a 
prorrogação dos créditos 
presumidos até 30 de 
setembro de 2019 para 
amido de mandioca; bi-
carbonato de sódio; café 
torrado em grão, moído 
ou descafeinado; farinha 
de trigo; mistura para bo-
los e pães; vegetais e car-
nes embalados a vácuo; 
reservatórios, cisternas e 
cubas.
	 Foi prorrogado 
até 30 de abril de 2020 o 

benefício fiscal para saí-
das internas e interesta-
duais de veículos novos 
destinados a taxistas; im-
portação de equipamen-
tos, sem similar nacional, 
por empresa de prestação 
de serviços públicos de 
radiodifusão, fornecimen-
to de energia elétrica do 
programa Luz Fraterna; 
bens e mercadorias refe-
rentes ao programa Me-
trô Curitibano; saídas de 
mercadorias pela Pasto-
ral da Criança; operações 
com meios de transporte 
referentes ao programa 
Caminho da Escola; saí-
da interna e interestadual 
de veículo novo adquirido 
por pessoa com defici-
ência física, visual, metal 
ou autista; insumos agro-
pecuários, como ácido 
nítrico e sulfúrico; soja e 
milho; discos fonográficos 

e empresas fornecedoras 
de energia elétrica.
	 Também foram 
prorrogados, até 30 de 
abril de 2020, os créditos 
presumidos de fabrican-
tes de móveis, esquadrias 
e chapas de madeira; 
cadeados e fechaduras; 
equipamentos e imple-
mentos rodoviários; fil-
mes plásticos, jogos ele-
trônicos; medidores de 
energia; móveis; óleo de 
soja refinado, margari-
na, gordura e maionese; 
produtos resultantes de 
reciclagem de embala-
gem vazia de agrotóxico; 
indústria de fibra de algo-
dão; sucos de frutas; arti-
gos de couro; torres para 
transmissão de energia e 
estruturas metálicas para 
subestações; e veículo 
automotor salvo de sinis-
tros.


